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RESUMO 
 

A formação continuada garante ao professor uma formação permanente de 
fundamental importância, garantindo a ele acompanhar as mudanças e 
transformações da sociedade a fim de atender suas necessidades educacionais, 
além de possibilitar um (re)pensar de sua prática com novos sentidos e 
significados. O trabalho teve como tema o Congresso Norte Paranaense de 
Educação Física Escolar, o CONPEF, no qual observamos a preocupação dos 
pesquisadores que tiveram seus trabalhos publicados no evento de 2009, 2011 e 
2013. O objetivo geral foi mapear as características dos trabalhos apresentados 
nos CONPEFs dos anos citados. O CONPEF é ogranizado pelo Laboratório de 
Pesquisa em Educação Física juntamente com o Departamento de Estudos do 
Movimento Humano da Universidade Estadual de Londrina, é um evento bianual, 
cuja última edição, 6ª edição, ocorreu em 2013 e tem como objetivo desenvolver 
processo de discussão e análise sobre a organização curricular para o ensino da 
Educação Física, valorizar experiências de relações pedagógicas, individuais e 
coletivas, acontecidas no âmbito da Educação Física e promover situações que 
possibilitem contribuir com a formação inicial e o desenvolvimento profissional 
contínuo, de professores de Educação Física. O trabalho foi realizado a partir de 
uma abordagem qualitativa com análises de conteúdo e documental como base 
para seu desenvolvimento, pois por meio delas foi possível estudar e analisar os 
anais (cadernos de resumo) de cada edição do Congresso. Foram analisados um 
total de 345 trabalhos, sendo 98 trabalhos referentes ao 4º CONPEF, 85 trabalhos 
no 5º CONPEF e 162 trabalhos no 6º CONPEF. Podemos concluir que os 
pesquisadores/autores focaram seus trabalhos, principalmente, no âmbito escolar, 
vez que o Congresso é específico para a Educação Física Escolar, o que chamou a 
atenção é que, os trabalhos publicados nos cadernos de resumo, estão, na sua 
maioria, preocupados com a formação dos futuros professores bem como com o 
processo ensino e aprendizagem de conteúdos. Para isso, utilizaram-se, na maior 
parte dos trabalhos, de pesquisas de campo, pois era necessário estar na escola 
para saber, de fato, o que e como acontece o ensino do contéudo específico da 
área e, encontramos ainda trabalhos de cunho bibliográficos, muitas vezes 
comparando a concepção da Educação Física, com o que ela representa hoje, 
além de relatos de experiências e pesquisas documentais. 
 
 
Palavras chave: Educação Física. Formação Continuada. Formação de 
Professores. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física Escolar é uma disciplina responsável pelo ensino 

de conteúdos na escola e tem passado, nas últimas décadas, por uma evolução em 

seu processo de ensino e aprendizagem, evolução esta que procura superar 

modelos de aula que não contribuem para uma formação e educação de qualidade 

aos estudantes. 

Entendemos como formação e educação de qualidade aquela que 

abrange não só aspectos físicos e biológicos do sujeito, mas também os culturais, 

morais, políticos, históricos, econômicos e sociais. 

Os professores e pesquisadores da área de Educação Física na 

Escola tem se empenhado em diversas ações importantes para essa evolução, tais 

como: alterar os currículos de formação inicial, melhorar as produções científicas, 

ampliar a participação em encontros científicos específicos sobre o ensino da 

Educação Física na Escola e, também, a participação em grupos de formação 

continuada, entre outros, todos vistos como oportunidades para refletir sobre a 

prática docente. 

O Laboratório de Pesquisa em Educação Física, LaPEF, e o 

Departamento de Estudos do Movimento Humano (EMH) da Universidade Estadual 

de Londrina organiza e desenvolve o Congresso Norte Paranaense de Educação 

Física Escolar, o CONPEF, um evento bianual, cuja primeira edição ocorreu no ano 

de 2004 e em 2013 foi sua sexta edição. Ressaltamos que as duas primeiras 

edições foram em anos sequenciais, passando a ser bianual a partir da terceira 

edição. 

O primeiro CONPEF, realizado em 2004, não teve uma temática 

específica, os outros tiveram os seguintes temas: 

 2005: Docência em Educação Física- profissionalização e profissionalidade; 

 2007: Docência em Educação Física: Saberes e Práticas; 

 2009: Ensino de Educação Física – modos de ser professor; 

 2011: Organização Curricular em Educação Física – Quais saberes? Quais 

práticas? 

 2013: Formação e intervenção docente em Educação Física: construindo 

valores sociais. 
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Na sexta edição, em 2013, o Congresso se desenvolveu em paralelo 

à primeira edição do Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação 

Física. 

Entre os objetivos do CONPEF estão:  

a) desenvolver processo de discussão e análise sobre a organização 

curricular para o ensino da Educação Física, analisando coletivamente processos, 

projetos e situações de inovações curriculares e de seu desenvolvimento; 

b) valorizar experiências de relações pedagógicas, individuais e 

coletivas, acontecidas no âmbito da Educação Física na Educação Básica 

socializando resultados de estudos, pesquisas e experiências sobre a Educação 

Física no contexto escolar; 

c) promover situações que possibilitem contribuir com a formação 

inicial e o desenvolvimento profissional contínuo, individual e coletivamente, de 

professores de Educação Física. 

Além da divulgação e socialização das experiências, atendendo as 

necessidades de intercâmbios entre os profissionais do ensino da Educação Física, 

que atuam na abrangência regional e nacional da Universidade Estadual de 

Londrina, o evento contribui para a construção de bases sólidas para o 

reconhecimento profissional de professores, especificamente da área Educação 

Física. 

Neste estudo nos atentaremos às três últimas edições do evento, ou 

seja, na quarta, quinta e sexta edições. Primeiro, por terem sido realizados próximos 

ao ano de 2010, ano de ingresso do pesquisador, no curso de Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina e, segundo, que ao participarmos do Programa 

de Iniciação Cientifica – PROIC, no ano de 2012 fizemos análise dos trabalhos da 1ª 

a 3ª edições. O objetivo desse trabalho anterior foi mapear os temas de maior 

incidência nos trabalhos apresentados nas Comunicações Orais e Cartazes nas três 

edições do CONPEF. Foram analisadas as palavras chaves dos resumos dos 

trabalhos apresentados nas edições citadas.  

É possível discutir-se muito sobre os temas principais de cada 

CONPEF, em especial a formação do professor, seus saberes, suas práticas e o 

conteúdo por ele ministrado e como está a produção científica das questões 

relacionadas à Educação Física Escolar. E é nisso que se justifica o presente 

trabalho, em evidenciar, a partir da leitura dos resumos das edições citadas do 
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CONPEF que foram publicados nos anais do evento, as características dos 

trabalhos apresentados nos CONPEFs de 2009, 2011 e 2013. 

Como cada Congresso teve um tema central específico, o problema 

que se coloca, para esta pesquisa, é: qual a preocupação dos pesquisadores, que 

tiveram seus trabalhos apresentados nos CONPEFs citados, em relação à Educação 

Física Escolar? 

Destaca-se como objetivo geral desta pesquisa mapear as 

características dos trabalhos apresentados nos CONPEFs de 2009, 2011 e 2013. 

Para tal, serão lidos os resumos dessas edições do CONPEF e, também, as 

palavras chave serão analisadas. Destaca-se como objetivos específicos: mapear os 

trabalhos apresentados no evento de acordo com a tipologia de estudos e identificar 

o campo no qual o trabalho apresentado foi desenvolvido. 

Para alcançarmos o objetivo geral deste estudo nos aprofundaremos 

na literatura sobre os seguintes assuntos relacionados: entender a história da 

Educação Física ao longo da escolarização e como a área esta sendo entendida 

pelos pesquisadores na atualidade. 

 

2. FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

Já sabemos que a profissão professor é uma das mais importantes 

dentro de uma sociedade, pois é o professor quem irá formar todos os outros 

profissionais. Além de responsável pela formação de outras profissões e, 

consequentemente, do mercado de trabalho, o professor é responsável pela 

formação social daquele a quem irá ensinar. 

Segundo Nóvoa (1999), a função docente desenvolveu-se de forma 

subsidiária e não especializada, constituindo uma ocupação secundária de religiosos 

ou leigos das mais diversas origens. A profissão professor vem desde o século XVII 

e XVIII, principalmente, com os padres jesuítas que eram quem detinham a leitura e 

a escrita, consequentemente, o acesso a todo o conhecimento filosófico, nessa 

época a educação era praticamente religiosa e obediente aos interesses do clero. 

Foi a partir de meados do século XVIII, com a intervenção do 

Estado, que houve a substituição dos padres pelos professores, que passaram a ser 

subordinados aos interesses do Estado. Mas foi somente no final do mesmo século 
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que a profissão se fez valer em termos legais, pois não era permitido ensinar sem 

uma licença ou autorização do Estado. (NÓVOA, 1999). 

Nóvoa (1999), aponta alguns condicionantes para a 

profissionalização do professorado como a regulamentação do exercício da 

profissão em tempo inteiro da atividade docente, o estabelecimento de um suporte 

legal para o exercício docente, a licença ou autorização do Estado, a criação de 

instituições específicas para a formação de professores e a criação da constituição 

de associações profissionais de professores. 

Tais condições foram importantes na organização da classe do 

professorado, mas a formação do professor vai além, 

 
(...) tornar-se professor constitui um processo complexo, 
dinâmico e evolutivo que compreende um conjunto variado de 
aprendizagens e de experiências ao longo de diferentes etapas 
formativas. (PACHECO e FLORES, 1999, p.45).  
 

Aprender a ensinar e tornar-se professor é um processo que ocorre 

a cada dia e se desenvolve ao longo da vida e é um processo complexo. Todo esse 

caminho, de se tornar professor, é marcado pelo conjunto desse processo complexo, 

dinâmico e evolutivo citado por Pacheco e Flores, 1999, juntamente com 

aprendizagens e experiências vividas nas diferentes etapas da formação (CESÁRIO, 

2008, p.59). 

Percebe-se que, no caso da Educação Física, esse conjunto de 

aprendizagens e experiências auxilia na escolha pela profissão docente, pois desde 

as séries iniciais até o ensino médio vivenciamos os mais diversos tipos de 

manifestações culturais de movimento nas aulas. Além disso, ser professor 

necessita de um aprofundado conhecimento, tanto epistemológico como 

pedagógico, adquirido com os estudos. 

Reis (2002), chama esse conhecimento epistemológico e 

pedagógico, que o futuro professor aprenderá na Universidade, de ‘olhar com 

profundeza’, é a partir desse olhar que a Universidade tem como responsabilidade o 

avanço no conhecimento de diversas áreas e, também, a preparação e formação 

dos profissionais, cujos serviços serão úteis à comunidade. 

Segundo Marcelo (1999 apud CESÁRIO, 2008, p.64), formação de 

professores é: 
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a área de conhecimento e investigação e de propostas teóricas 
e práticas que, no âmbito da Didática e da Organização 
Escolar, estuda os processos através dos quais os professores 
– em formação ou em exercício – se implicam individualmente 
ou em equipa, em experiências de aprendizagem através das 
quais adquirem ou melhorem os seus conhecimentos, 
competências e disposições, e que lhes permite intervir 
profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do 
currículo e da escola, com o objetivo de melhorar a qualidade 
da educação que os alunos recebem. 

 

A formação inicial não é a única etapa, mas uma muito importante 

no que diz respeito à aquisição de saberes indispensáveis à prática docente. Esta 

etapa formativa, sob a responsabilidade de uma instituição formadora, vai 

proporcionar ao indivíduo a compreensão do currículo oficial para se tornar um 

professor. Nesta fase ele obterá conhecimentos pedagógicos, de disciplinas 

acadêmicas e experiências de prática de ensino (CESÁRIO, 2008, p.65). 

É nesta fase, ainda, que o futuro professor irá (re)pensar o seu modo 

de ver o mundo, quebrar paradigmas e concepções primárias sobre a área de 

atuação e, também, substituir o conhecimento de senso comum pelo científico, cuja 

construção se dá nos anos de formação inicial, construindo, assim, sua identidade 

profissional. 

Essa construção da identidade profissional, dos saberes e dos 

conhecimentos do professor, não se limita apenas à formação inicial, pois ao sair da 

Universidade, o choque com a realidade do, agora, professor é grande, pois ele se 

depara com um mundo totalmente diferente e cheio de desafios. Tardif (2002) 

aponta que ‘os saberes dos professores se baseiam, em boa parte em sua 

experiência na profissão e em suas próprias competências e habilidades individuais’. 

Obviamente, essas competências e habilidades também são 

construídas com o tempo, seja através de cada aula ministrada, a cada dificuldade 

encontrada, a cada erro e/ou acerto do professor dentro da escola com os alunos, 

pois segundo Freire (1996) ‘não existe docência sem discência’. 

Percebemos que o processo do ser professor é complexo e evolutivo 

e que não acaba com o fim da graduação. É na formação continuada seja ela 

através de cursos, grupos de pesquisas, pós-graduação, especialização, mestrado 

acadêmico e profissional e doutorado e ainda congressos científicos, que o 

professor tem o auxílio na construção de uma qualidade de ensino. 
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Com base nisso, entraremos no campo na formação continuada, 

pois como já foi visto, congressos científicos são uma opção de formação 

continuada, além do fato de que o trabalho engloba um congresso, o CONPEF. 

O PNE – Plano Nacional de Educação com a Lei nº 13.005, de 25 de 

junho de 2014 em sua meta 16 diz: 

 
formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) 
dos professores da educação básica, até o último ano de 
vigência deste PNE, e garantir a todos (as) os (as) profissionais 
da educação básica formação continuada em sua área de 
atuação, considerando as necessidades, demandas e 
contextualizações dos sistemas de ensino. 

 

Isso garante ao professor uma formação permanente de 

fundamental importância, garantindo a ele acompanhar as mudanças e 

transformações da sociedade a fim de atender suas necessidades educacionais. 

A formação continuada vai além de aspectos quantitativos de 

interesses pessoais de cada professor, as definições, em torno dela, nos possibilita 

um sentido de como podemos entendê-la. 

 
A formação contínua de professores tem sido entendida, em 
termos de definição, como um processo permanente de 
aprendizagem e aperfeiçoamento dos saberes necessários à 
atividade profissional, realizado após a formação inicial, com o 
objetivo de assegurar um ensino de melhor qualidade aos 
educandos. (CHIMENTÃO, 2010, p.34). 
 

Porto (2000, p.32 apud CHIMENTÃO, 2010, p.34), define formação 

contínua como ‘processo de desenvolvimento que ocorre ao longo da vida 

profissional, em continuidade com formação inicial e em estreita relação com a 

prática pedagógica’. A formação contínua deve 

 
ajudar o professor a desenvolver um conhecimento profissional 
que lhe permita: avaliar a necessidade potencial e a qualidade 
da inovação educativa [...]; desenvolver habilidades básicas no 
âmbito das estratégias de ensino em um contexto determinado, 
do planejamento, do diagnóstico e da avaliação; proporcionar 
as competências para ser capazes de modificar as tarefas 
educativas continuamente, numa tentativa de adaptação à 
diversidade e ao contexto dos alunos e comprometer-se com o 
meio social (Imbernón, 2002, p.72 apud CHIMENTÃO, 2010, 
p.34). 
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Com isso podemos afirmar que após a graduação em licenciatura, a 

formação contínua dos professores apenas começa e é importante que cada um 

tenha consciência disso, para que assim o professor se torne um verdadeiro 

profissional da docência, pois ela permite a ele 

 
se atualizar, repensar criticamente seu fazer pedagógico, 
aprimorar seus conhecimentos, trocar experiências, refletir 
sobre o processo ensino-aprendizagem, vivenciar novas 
leituras, pesquisas e formas de ver e pensar a escola, 
possibilitando, assim, a ressignificação de seu trabalho 
pedagógico (CHIMENTÃO, 2010, p.35). 

 

A formação continuada, como já foi dito, abrange a participação ativa 

dos professores em Congressos como é o caso do CONPEF, o que se espera é que 

a partir dessa participação o professor dê sentido e significado à sua prática e não 

fique preocupado, apenas, em adquirir as horas de seus certificados de participação 

para seu currículo. 

 

3. HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Com o intuito de entender melhor a formação e a atuação docente 

do professor de Educação Física, será feito um resgate histórico sobre essa área 

para que seja possível entender como surgiu e desenvolveu na sociedade, sendo 

destacados seus objetivos ao longo dos séculos, além de percorrer os caminhos que 

a levaram à Escola, onde permanece até hoje. 

Ao se falar em Educação Física é necessário um retorno até ao 

século XIX, pois é neste século que o corpo humano passa a ser visto como 

instrumento de trabalho e também uma disciplina que abrange instâncias, que para 

a burguesia, na Europa, eram necessárias para manter sua hegemonia, como a 

criação de um homem novo, capaz de suportar uma nova ordem política, econômica 

e social. 

A Educação Física será a própria expressão física da sociedade do 

capital (SOARES, 1994), isso foi importante para a época, pois dela foi feito um 

‘remédio’ para livrar os homens de suas letargias, preguiça, imoralidade, passando a 

integrar o discurso médico, pedagógico e familiar. 
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A consolidação do capitalismo se dá por meio da criação desse 

homem ‘forte’, que compõe uma sociedade calcada nos ideais de liberdade, 

igualdade e fraternidade. Porém essa nova sociedade não era aceita pela maioria da 

população. Para eles, o progresso vindo dos benefícios da indústria crescente, era 

nada mais, que miséria, degradação da vida, uma sociedade vista por Marx e 

Engels, como ‘todas as nossas invenções e todos os nossos progressos parecem 

não provocar outro resultado senão o de dotar de vida e de inteligência as forças 

materiais e de embrutecer o homem rebaixando-o ao nível de uma força puramente 

física. 

O corpo sendo um objeto útil para o capital exerce poder na nova 

sociedade, uma vez que: 

O controle da sociedade sobre os indivíduos não se opera 
simplesmente pela consciência ou pela ideologia, mas começa no 
corpo, com o corpo. Foi no biológico, no somático, no corporal que, 
antes de tudo, investiu a sociedade capitalista. O corpo é uma 
realidade bio-política (FOUCAULT, 1979, p.80 apud SOARES, 1994, 
p.28). 
 

Ainda na Europa do século XIX, de acordo com o discurso higienista, 

as classes populares viviam mal por possuírem uma vida viciosa, imoral, liberada de 

regras, portanto, era necessária uma intervenção do Estado através de uma 

educação higiênica e bons hábitos morais. Uma das formas foi a puericultura, que 

tratava não apenas da vida dos indivíduos, mas da sua intimidade na família, no 

trabalho e no cotidiano, buscando a normatização do corpo social. 

Ao se falar da importância dos exercícios físicos na educação, 

destaco Rousseau (1990) que sugere que, se há o desejo de cultivar a inteligência 

da criança é necessário cultivar as forças que a regulam, é necessário deixar que 

corra, grite, trabalhe, faça, enfim, deixá-la ser um ser de vigor e, assim, será de 

razão. 

Os exercícios físicos fazem parte da Educação, segundo o 

pensamento liberal, passa a ser considerado instrumento de ascensão social e 

prática capaz de promover uma igualdade de oportunidades. 

O pedagogo alemão Basedow cria, em 1774, o Philantropinum, um 

estabelecimento de ensino com o objetivo de formar os cidadãos do mundo 

tornando-os aptos a uma vida mais útil e também mais feliz, contemplou a ginástica 

na escola, organizando um currículo para que viesse a fazer parte da educação 
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escolar. Basedow desejava ainda uma escola para todos, mas ele queria dois tipos 

de escolas, uma para os pobres e outra para os filhos dos cidadãos eminentes da 

sociedade. 

No final do século XIX encontramos a burguesia contra 

revolucionária, que passa a preocupar-se com a educação também da classe 

proletária, contudo, com suas diferenças, educação primária para as massas, 

educação superior para os técnicos e ensino médio para os seus filhos. Sob outro 

ponto de vista, a burguesia vê a necessidade de reorganizar famílias, preservando-a 

do mundo do vício, da prostituição, do crime, ao mesmo tempo em que quer os 

sagrados direitos da infância, julgando sua criação importante, esquecendo que seu 

cumprimento nunca foi, de fato, registrado. 

No século XVIII, o exercício físico, denominado ginástica, introduziu 

na escola um tom de laicidade, tratando do corpo, um território proibido pelo 

obscurantismo religioso. 

O homem social passa a ser homem biológico, pois a Educação 

Física se constitui a partir de um conceito anátomo-fisiológico do corpo e dos 

movimentos que realiza. O seu referencial pauta-se nas intenções de regenerar a 

raça, fortalecer a vontade, desenvolver a moralidade e defender a pátria (SOARES, 

1994). 

A Educação Física passa a ser protagonista de um projeto de 

higienização da sociedade por ser sempre vinculada à saúde biológica, e é esse 

corpo anátomo-fisiológico que será a referência fundamental de seu 

desenvolvimento enquanto prática social. 

O exercício físico tinha como ‘compromisso’ um cuidado com o 

corpo, dotado de poderes capazes de resolver aqueles problemas colocados pela 

sociedade industrial, foi um elemento capaz de neutralizar conflitos sociais e 

equilibrar a vida no mundo de trabalho, pois em plena Revolução Industrial, o 

trabalhador se transforma em um simples acessório de máquinas, passando a 

necessitar de atenção à saúde para que pudesse suportar as horas sem descansos 

e em posições desconfortáveis e nocivas ao seu corpo. 

Os métodos ginásticos, ou escolas, surgem na Europa por volta do 

ano de 1800 de formas distintas e correspondem a quatro países que deram origem 

às primeiras sistematizações sobre a ginástica, são eles, Alemanha, Suécia, França 

e Inglaterra. A ginástica passa a ser considerada científica desde então, 
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desempenhando funções importantes na sociedade industrial, pois corrige vícios 

posturais, possui ordem disciplinar, o que é necessário para a ordem fabril e a nova 

sociedade. 

Faremos uma breve passagem sobre o que é de mais marcante em 

cada país, em relação à Ginástica, como seus objetivos e seus principais 

pensadores. 

Na Alemanha ela surge com Guts Muths para atingir objetivos como, 

a defesa da pátria, visando a saúde, a beleza, a agilidade e a formação de 

personalidade. Com Friedrich Jahn, ela tem foco nos exercícios militares, pois o 

objetivo era a eficácia militar e a busca de energia, força e destreza. 

A escola Sueca foi idealizada por Nachtegall, que apresentou a 

Henrik Ling os ideais do alemão Muths, aquele procurou estabelecer rumos 

científicos à pratica dos exercícios físico para reanimar o povo sueco que sofria com 

o imperialismo russo, o massacre das guerras e as doenças. Sua ginástica 

apresentou conteúdo social, sendo dividida em Ginástica Pedagógica, Médica, 

Militar e Estética. 

Para o criador da Ginástica na França, coronel Amoros, a prática 

dos exercícios deveria abranger todos aqueles que tornem o homem mais corajoso, 

intrépido, inteligente, sensível, forte, habilidoso, adestrado, ágil, veloz e flexível. 

Também era uma Ginástica de caráter militar e técnico com quatro tipos, a Civil e 

Industrial, a Militar, a Médica e a Cênica Funambulesca. 

 

3.1. EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL 

 

As instituições médicas e o discurso médico higienista auxiliaram 

uma compreensão da Educação Física como sinônimo de saúde física e mental, 

como promotora de saúde, regeneradora da raça, das virtudes e da moral. A partir 

disso, os médicos apontaram um novo modelo para a sociedade brasileira, 

contribuindo assim para a construção de uma nova ordem econômica, social e 

política, construindo um discurso normativo, disciplinador e moral. A medicina social 

vai influenciar e condicionar a Educação Física, a educação escolar em geral, e toda 

a sociedade brasileira. 

Essa influência pode ser compreendida pelo pensamento 

pedagógico brasileiro, por meio de autores como Rui Barbosa e Fernando Azevedo 
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que revelam estreita e orgânica vinculação de seus discursos pedagógicos aos 

discursos médico-higienistas (SOARES, 1994, p.87). 

 
Quanto à Educação Física, particularmente a escolar, 
privilegiam em suas propostas pedagógicas aquela de base 
anátomo-fisiológica, retirada do interior do pensamento médico 
higienista. Consideram-na um valioso componente curricular 
com acentuado caráter higiênico, eugênico e moral, caráter 
este desenvolvido segundo os pressupostos da moralidade 
sanitária, que se instaura no Brasil a partir da segunda metade 
do século XIX. (SOARES, 1994, p.87). 

 

Questões relativas à saúde, à higiene e ao corpo dos indivíduos, 

passam a fazer parte das preocupações das elites dirigentes no Brasil colonial e o 

foco principal de atuações dessas medidas, foi a família de elite. Para o Estado, não 

era necessário modificar o padrão de que os escravos deveriam continuar 

obedecendo ao código punitivo de sempre, para eles outras políticas médicas seriam 

aplicadas. 

Os médicos higienistas adotaram a ‘política familiar’, que a partir 

dela, passaram a desenvolver ações pedagógicas na sociedade, utilizando também 

a ginástica. Segundo eles, com a ginástica poderiam construir uma sociedade que 

pudesse representar a classe dominante e a raça branca, dando-lhe superioridade 

(SOARES, 1994, p.88). 

Ainda segundo os higienistas era necessário educar a elite para 

garantir a procriação e o melhoramento da geração atual. Essa educação da elite 

associava a Educação Física à educação sexual, transformando homens e mulheres 

em reprodutores potenciais e vigilantes da pureza da própria raça. 

Sobre a questão da higiene, os governantes, que antes só se 

preocupavam com a família de elite agrária e burguesa citadina, só passa a 

preocupar-se com a população em geral na queda do Império, deste momento em 

diante o discurso normativo e disciplinador higiênico se estenderá a toda a 

população, quando o trabalho assalariado se torna predominante. 

Costa (apud SOARES, 1994), coloca que os médicos higienistas 

consideravam que a família de elite era incapaz de criar seus filhos e cuidar dos 

adultos e aqueles propuseram, na época, que as crianças fossem retiradas do 

ambiente familiar o mais depressa possível. Com isso, a natureza das crianças e 
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suas características físicas, morais e sociais são transformadas, uma vez que o 

Estado assume os interesses e ideais dos médicos. 

Os responsáveis pela formação dessas crianças em busca da ordem 

eram os Colégios, locais onde as elites eram educadas. Lá era um espaço disciplinar 

determinado pelo professor de Educação Física, que tratava de cuidados higiênicos 

e, também, do exercício físico, espaço este que os higienistas enxergavam como um 

fator capital na transformação social. 

Embora os Colégios fossem pensados como espaço ideal para a 

construção do novo homem e da nova sociedade, faltava-lhes um compromisso com 

os problemas relativos à unidade nacional. Assim, os Colégios foram deixando de 

ser o espaço dos interesses locais e provinciais, que reproduzia a desordem familiar, 

para se tornarem um espaço de ordem. Isto levou o pensamento médico a ditar o 

proceder dos Colégios, desde a arquitetura até o conteúdo curricular (SOARES, 

1994, p.94). 

Tudo passou a ser regulado e vigiado, o tempo passou a ser 

otimizado, não deixando espaço à ociosidade, o que levava à vagabundagem e aos 

vícios prejudiciais ao desenvolvimento físico e moral, o lazer passou a ser 

recompensa do trabalho, desde que cumprisse papel formativo na vida do cidadão. 

Mudanças estruturais na sociedade brasileira, como a abolição do 

tráfico de escravos, fundação de inúmeras empresas industriais, acompanhadas de 

uma renovação cultural, tornava a cidade o lócus privilegiado dos acontecimentos. A 

educação da elite passa a ter um novo método de ensino, a disciplina-tempo-ordem, 

nessa situação a Educação Física ganha espaço, uma vez que o físico disciplinado 

era exigência da nova ordem em formação, pois disciplinando o físico, o espírito e a 

moral (aquilo que contribui para uma nova ordem), eram também disciplinados 

(SOARES, 1994, p.97). 

A Educação Física passa a ser considerada um elemento de 

extrema validade para colocar em prática o processo disciplinar dos corpos, cujo 

desenvolvimento se deu através da separação por idade e por sexo, pois segundo 

os médicos, toda prescrição de exercícios físicos se daria em função das 

características sexuais e da faixa etária das crianças e a única forma de exercitar o 

corpo comum a todas, era a ginástica. 

Os exercícios físicos tiveram um valor excessivamente atribuído 

pelos médicos em funções particulares e importantes nesse processo de 
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transformação da sociedade para a formação das elites, assim como para a 

educação da população em geral.  

A implantação da Educação Física no ensino regular não ocorreu de 

forma tranquila, os argumentos médicos nem sempre foram suficientes para romper 

com os preconceitos que cercavam a Educação Física, julgada imoral, 

especialmente em sua aplicação para mulheres. Ao mesmo tempo em que uns 

achavam imoral, existiam aqueles que julgavam-na necessária, afirmando que o 

corpo feminino devia ser fortalecido pela ginástica adequada ao sexo e às 

particularidades femininas, pois eram as mulheres quem gerariam os filhos da pátria, 

o bom soldado e o civilizado cidadão (SOARES, 1994, p.102). 

A partir de 1850, as preocupações com a educação das elites se 

acentuam, proliferando propostas médicas sobre o detalhamento do espaço escolar, 

incluindo os componentes curriculares, ressaltando que no período do Império houve 

formulações legais sobre a Educação Física nas escolas que englobavam proibições 

e liberações bastante distintas (SOARES, 1994, p.102). 

O final do período é marcado por uma preocupação das elites em 

relação à educação da população em geral, portanto, a educação pública, que 

mesmo com um adequado funcionamento, apresentava sérios problemas para ser 

viabilizada. Um deles era o incipiente número de escolas públicas existentes, com 

precárias condições de funcionamento e a distribuição dos cargos de professor, que 

resultava na indicação de profissionais despreparados para a função. Porém, todos 

esses problemas não puseram de lado a Educação Física (SOARES, 1994, p.103). 

A Educação Física passa a ser o meio mais eficaz para promover a 

adequação do novo homem à sociedade de acontecimentos políticos, econômicos e 

sociais, tentando uma homogeneização das mentes e dos corpos, transmitindo ao 

povo novos valores. Vai surgindo, lenta e progressivamente, em cidades como Rio 

de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Salvador, Recife e outras, interesses distintos, 

autônomos e divergentes daqueles hegemônicos no escravismo, além de uma 

classe mais moderna, preparada para viabilizar no Brasil uma nova ordem social 

capitalista. 

Essa nova classe procurou solucionar problemas que vinha 

encontrando, como a falta de mão de obra, não apenas na cidade, mas também no 

campo. A solução estava no trabalho livre e pago, pois o Brasil precisava deixar de 

uma vez por todas, as amarras da servilidade das relações escravistas (SOARES, 
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1994, p.104). A imigração foi a solução encontrada e aliada à educação do povo, 

aquela contribuiu para duas preocupações desta nova classe, a mão de obra 

competente e o aumento da população branca, que era pequena no final do Império 

(SOARES, 1994, p.105). 

Junto com os imigrantes, não veio apenas a mão de obra de 

trabalhadores alfabetizados, brancos e tementes a Deus, veio também ideias tanto 

revolucionárias, quanto de liberdade, além da luta contra a opressão, o que fez 

nascer no operário brasileiro as ideias de luta. 

A economia do Brasil ganha impulso com esse processo imigratório, 

a partir de 1870. É neste período que o Brasil tem suas estradas de ferro 

construídas, a navegação a vapor e a rede telegráfica estendem-se largamente, 

além do processo industrial que se instalam nos centros urbanos, onde eram 

encontradas mão de obra abundante e barata. 

A educação do povo foi buscada para consolidar o processo 

civilizatório que foi acelerado pela imigração. Além de ter sido, também, a solução 

para a integração e incorporação das populações marginais (aqueles que não 

possuíam uma ocupação fixa) em tal processo. 

Para Rui Barbosa, enquanto representante das elites, a educação é 

algo capaz de transformar a sociedade caótica. Junto com ela vem a ideia da saúde 

e para alcançar esse ser saudável, é necessário recorrer à Higiene, acentuando sua 

importância na escola, pois higiene e educação, juntas, poderiam mudar a face do 

país, promovendo desenvolvimento e viabilizar o progresso possibilitando, assim, o 

nascimento de um outro Brasil. 

Ainda segundo Rui Barbosa (apud SOARES, 1994, p.109), era dever 

primário cuidar do corpo e da saúde e a ginástica era o elemento capaz de promover 

a saúde através do saudável e dos exercícios físicos, atividades que deveriam 

tornar-se hábitos. No olhar das elites dirigentes era a Educação Física, ministrada 

nas escolas, quem contribuiria para formar o indivíduo forte, saudável e disciplinado, 

o indivíduo que a nova sociedade estava buscando. 

Os benefícios da ginástica eram inúmeros e importantes para a 

educação, não apenas a física, mas uma educação plena, ou seja, moral e 

intelectual. 

É no Brasil República que são colocadas em prática ações 

intervencionistas apoiadas pelo Estado com o objetivo de manter a ordem. É neste 
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contexto republicano que o discurso médico higienista e seus pressupostos de 

moralidade sanitária são difundidos por pedagogos e estadistas, como Rui Barbosa. 

Os médicos passam a assumir cargos administrativos do país ao se 

mostrarem eficientes no combate a algumas doenças, em especial, as epidemias, 

que eram mais frequentes na região das cidades, centro de poder da nova 

sociedade, bem como local contraditório de riqueza e miséria. 

O campo não teve atenção especial por se tratar de um local dito 

‘puro’, onde se encontrava a paz, diferentemente das cidades, local de desordem, 

doenças e objeto das ações médicas. Ações estas que justificavam todas as 

grandes transformações das cidades como uma questão de saúde. 

A intervenção dos médicos está voltada para o meio ambiente, era 

necessário saneá-lo para garantir, de fato, a formação dos indivíduos fortes, 

saudáveis e úteis à pátria (SOARES, 1994, p.120). 

Em nome da saúde o Estado passa a ser mais invasivo, a intimidade 

dos lares passa a ser invadida, seus valores são destruídos, bem como suas 

práticas, tudo pelo ideário burguês de civilidade, a ordem, a limpeza, a disciplina, a 

autoridade, a família, a moral, a propriedade privada. 

A higiene continua a integrar as propostas pedagógicas juntamente 

com a Ginástica e a Educação Física e se tornam a expressão concreta dos 

cuidados corporais normatizados pelo pensamento médico higienista (SOARES, 

1994, p.121). 

No século XX o Brasil passa por uma mudança política em período 

de ditadura militar, a partir daí a Educação Física, mais uma vez, se mostra 

importante na construção do homem, pois para que a ordem fosse mantida, os 

exercícios físicos deveriam ser responsáveis pela disciplina dos corpos. 

Com uma sociedade capitalista, a mão de obra e o corpo saudável 

eram a garantia da manutenção da força de trabalho como meio de produção. Com 

isso a Educação Física foi ganhando espaço na sociedade, pois passaram a ser do 

interesse do governo e da indústria. 

A partir do golpe militar de 1964 a concepção de eficiência e 

tecnicismo procurou moldar o ensino e direcionar a Educação Física para o esporte 

(PALMA et. al. 2010) que, segundo a abordagem Tradicional, por meio dele é 

possível que ocorra mudanças de cunho social, além de uma educação para a 

saúde e formação da personalidade do indivíduo. 
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Outras abordagens também fundamentaram a Educação Física e a 

justificaram na escola frente à sociedade. Segundo MIZUKAMI (1986), são as 

abordagens tradicional, comportamentalista/desenvolvimentista, humanista, 

cognitivista/construtivista e sócio cultural. 

Na abordagem tradicional o modo de ensino é focado na repetição, 

aplicação e recapitulação, uma abordagem na qual o aluno é o único responsável 

pelo aprendizado. Na abordagem comportamentalista/desenvolvimentista o 

importante é o resultado final, o aluno não tem autonomia e o professor decide o que 

fazer, sempre seguindo um modelo padrão. 

A abordagem cognitivista é interacionista e o conhecimento é 

produto da relação sujeito-objeto, e considera a organização de dados, resolução e 

discussão de problemas e a experiência no processo de ensino e aprendizagem. 

Independente da abordagem e do momento histórico, a Educação 

Física vem buscando sua legitimidade e se encontra em termos legais desde 1961, 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 4.024/61, em que 

aparece como área de atividade. 

Em regulamentação à LDBEN nº 9.394/96, o Conselho Nacional de 

Educação instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica: 

a. Na resolução CEB 07, 14/12/10, que institui as DCNs para o ensino 

fundamental de nove anos, em seu artigo 15, a Educação Física é 

considerada como componente curricular obrigatório da área de 

linguagem.  

b. Na resolução CEB 02, 30/01/12, que institui as DCNs para o Ensino 

Médio, item I do parágrafo único do artigo 9º, determina que a Educação 

Física deve ser tratada dentro da área de conhecimento linguagens, esta 

como componente curricular obrigatória.  

 

Essa preocupação com o ensino e a aprendizagem da Educação 

Física na escola possui hoje em dia, um foco maior. Até alguns anos atrás, o 

estudante ingressava em um curso de graduação em Educação Física em que, 

depois de formado, optaria ou não pela docência. Essa formação, que tinha como 

princípio a Resolução CFE 03/87, permitia ao egresso atuar nos dois mercados de 

trabalho, a escola e nos ambientes fora dela. Essa formação apresentava poucas 

disciplinas voltadas para as questões da docência, apenas no último ano de 
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graduação, tinha algumas matérias mais específicas sobre o ser professor. O 

exemplo citado diz respeito ao currículo da UEL. 

Hoje muitas universidades, como é o caso da UEL, possui duas 

habilitações para o curso de Educação Física, a licenciatura e o bacharelado. O que 

antes era aprendido em um ano, hoje se aprende, de modo mais profundo e 

significativo, em quatro anos de formação. É dentro desses quatro anos de formação 

que aprendemos o que é ser professor realmente e, que, aquela ‘aula’ que nos era 

ministrada anos atrás, não passava de uma mera atividade. 

A visão de Educação Física como área de atividade já não nos 

satisfaz, pois  

 
(...) a Educação Física na escola tem-se deparado com a 
necessidade de uma readequação de seu papel, devido às 
mudanças profundas e extensas na forma do homem produzir e 
organizar a sua prática social. O que se percebe é que essa 
concepção não é mais suficiente para atingir as expectativas da 
sociedade, em possibilitar atitudes autônomas dos alunos, bem 
como, favorecer a criticidade. (PALMA et. al. 2010, p.15.) 
 

Durante a graduação nos é possibilitado, por meio dos estágios 

curriculares obrigatórios, a vivência na escola e na sala de aula como professores, lá 

é possível perceber a importância da nossa disciplina, nos é dada a 

responsabilidade de ajudar a formar alunos autônomos e capazes de refletirem 

sobre suas ações no mundo. 

Ainda na graduação compreendemos que a Educação Física teve 

um longo caminho a percorrer na busca de sua identidade, a mais significativa foi a 

mudança do paradigma do dualismo cartesiano, de Descartes que, na Educação 

Física, se preocupava em educar o físico por si só, para a Complexidade, de Edgar 

Morin, em que a formação do sujeito se dá por inteira. Essa mudança proporciona 

um salto qualitativo ao conceber o ser humano como um ser complexo, na sua 

totalidade, em detrimento do ser dividido em corpo e mente. 

TOJAL (2004), entende a Motricidade Humana como a virtualidade 

para ação de um ser que persegue a transcendência, que deve ser vista como uma 

superação, tanto de pensamento, como de ações (intencionalidade operante), pois é 

a partir dela que o homem torna-se sujeito e não objeto da história. 

Precisamos deixar de lado essa concepção de Educação Física 

como área de atividade, que perpetua ainda nos dias de hoje, seja por más ações 



28 

 

 

profissionais ou falta de conhecimento, e pensá-la (a Educação Física) como uma 

área com conhecimentos a ser ensinados, conhecimentos estes que são advindos 

do movimento humano culturalmente construído. 

 

4. METODOLOGIA 

 

O trabalho foi realizado a partir de uma abordagem qualitativa, pois 

permite a compreensão da natureza de um fenômeno social, no qual foram 

utilizados, também, dados quantitativos para um melhor entendimento sobre a 

análise do trabalho. As análises de conteúdo e documental foram a base para o 

desenvolvimento, pois através delas foi possível estudar e analisar os anais 

(cadernos de resumo) de cada edição do CONPEF. 

 
A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise de 
comunicação visando obter, por procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção destas mensagens 

(BARDIN, 1979, p.42). 
 

Toda análise de conteúdo deve se basear em uma definição precisa 

dos objetivos da pesquisa. Bardin (1979) aponta que as fases da análise de 

conteúdo se organizam cronologicamente em pré-análise, análise do material e 

tratamento de resultados. 

Considerando os apontamentos de Bardin podemos entender essas 

três fases da seguinte forma: 

 Pré-análise é a organização em si do trabalho, visa 

sistematizar as ideias com um esquema de desenvolvimento, 

ela é bem flexível, pode-se substituir, eliminar e introduzir 

novos elementos que contribuam para uma melhor 

compreensão do trabalho produzido. 

 Análise do material, bem como o tratamento dos resultados, 

será definida no decorrer do estudo, para melhor 

contextualizar seus objetivos. 
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 Fase do tratamento de resultados é a fase em que ocorre a 

condensação e o destaque das informações para análise, é o 

momento da intuição, da análise reflexiva e crítica. 

 

A análise documental consiste em uma série de operações que 

visam estudar e analisar um ou vários documentos para descobrir as circunstâncias 

sociais e econômicas com as quais podem estar relacionados. 

Para o trabalho foi realizada a leitura dos resumos dos CONPEFs de 

2009, 2011 e 2013. Após a leitura de cada resumo mapeamos os trabalhos de 

acordo com a tipologia de estudos, ou seja, analisamos se o trabalho foi uma 

pesquisa quantitativa ou qualitativa, bibliográfica, de campo ou documental, ou se foi 

um relato de experiência ou de estudo. 

Identificamos ainda o campo no qual os trabalhos apresentados 

foram desenvolvidos, se foram realizados para professores da educação básica, 

para estudantes do curso de Educação Física ou para a escola (educação infantil, 

ensino fundamental, ensino médio ou ensino de jovens e adultos). Realizamos, 

também, um levantamento das palavras chave de maior incidência nos eventos. 

Como um mesmo trabalho pode possuir mais de uma tipologia de 

estudo ou mais de um campo de pesquisa, ao analisarmos o resumo, categorizamos 

o tipo de estudo que mais se destacou ou o campo principal de pesquisa, porém não 

deixamos de contar os demais. Dessa forma os trabalhos, em alguns momentos, 

foram classificados em mais de uma categoria. 

 

Tabela 1 – Resumo das três últimas edições do CONPEF 

EDIÇÃO ANO TEMA NÚMERO DE TRABALHOS 

APRESENTADOS 

4º CONPEF 2009 Ensino de Educação Física – modos de 

ser professor. 

98 trabalhos. 

5º CONPEF 2011 Organização Curricular em Educação 

Física – Quais saberes? Quais práticas? 

85 trabalhos. 

6º CONPEF 2013 Formação e intervenção docente em 

Educação Física: construindo valores 

sociais. 

162 trabalhos. 

(Fonte: anais da 4ª, 5ª e 6ª edições do CONPEF) 
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6. RESULTADOS 

 

Após a leitura dos resumos e análise das palavras-chave tivemos os 

seguintes resultados: 

 

4º CONPEF 

O tema do 4º CONPEF foi “ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

MODOS DE SER PROFESSOR”. O Congresso foi realizado no período de 07 à 10 

de julho de 2009 no qual contou com a publicação de 99 (noventa e nove) trabalhos, 

porém, um dos trabalhos estava com o resumo duplicado no caderno de resumos, 

portanto, foram analisados 98 (noventa e oito) resumos.  

Para atender às questões apontadas nos objetivos específicos do 

nosso estudo que são: mapear os trabalhos apresentados no evento de acordo com 

a tipologia de estudos; e identificar o campo no qual o trabalho apresentado foi 

desenvolvido, e após a leitura de todos os resumos contidos no caderno de resumos 

do evento obtivemos os seguintes dados: 

 

 
(Fonte: anais da 4ª edição do CONPEF) 

Gráfico 1 – Tipologia dos trabalhos da 4ª edição 
 

Tabela 2 – Tipologia dos trabalhos da 4ª edição 

De Campo 39 

Bibliográfica 31 

Relato de Estudo 12 
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Qualitativa 11 

Relato de Experiência 10 

Documental 6 

Quantitativa 3 

(Fonte: anais da 4ª edição do CONPEF) 
 

Nesta edição do evento 39 trabalhos tiveram sua base em pesquisas 

de campo, 31 em pesquisas bibliográficas, 12 trabalhos foram relatos de estudo, 11 

foram uma pesquisa qualitativa, 10 relatos de experiências, 6 pesquisas 

documentais e 3 trabalhos foram uma pesquisa quantitativa. 

 

 
(Fonte: anais da 4ª edição do CONPEF) 

Gráfico 2 – Campo para qual o  trabalho foi realizado, 4ª edição 
 

Tabela 3 – Campo para qual o trabalho foi realizado na 4ª edição 

Escola 53 

Professor da Ed. Básica 27 

Estudante de Ed. Física 24 

(Fonte: anais da 4ª edição do CONPEF) 
 

A partir do tema ‘Ensino de Educação Física: Modos de ser 

professor’, 53 trabalhos tratavam de assuntos relativos à escola, alguns deles sobre 

conteúdos, discussão sobre documentos oficiais como as Diretrizes Curriculares do 

Estado do Paraná, entre outros. Alguns trabalhos, 27 deles, apresentaram assuntos 

direcionados ao professor da educação básica, tratando da forma de ser professor, 

como ensinar, o que ensinar. Por fim, 24 trabalhos foram direcionados aos futuros 

professores, os estudantes de Educação Física, os quais abordaram questões de 

concepções acerca de assuntos aprendidos durante o curso, a visão dos mesmos 
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em relação ao estágio, a importância dos estágios para o futuro profissional, entre 

outros. 

 

- Tabela 4 – Levantamento das palavras chave, 4ª edição: 

Palavras chave Quantidade 

Educação Física 57 

Educação 9 

Educação física escolar 9 

Escola 8 

Formação de professores 8 

Dança 7 

Professor 7 

Docência 5 

Educação infantil 5 

Ginástica 5 

Jogo 5 

Práticas pedagógicas 4 

Crianças 3 

Currículo 3 

Ensino fundamental 3 

Esporte 3 

Interdisciplinaridade 3 

Lutas 3 

Metodologia 3 

Processo ensino-
aprendizagem 3 

(Fonte: anais da 4ª edição do CONPEF) 
 

A quarta edição do Congresso contou com 296 palavras chave e os 

gráficos apontam apenas os trabalhos cujo resumo apresentava, em sua 

elaboração, a tipologia de estudo e o campo para qual o mesmo fora designado de 

forma clara, ou seja, 94 (noventa e quatro) resumos. 

Por não atender às nossas necessidades, 04 (quatro) resumos não 

foram analisados, um por não conter de forma evidente, no corpo do resumo, a 

tipologia de estudo ou o campo designado e os outros 03 (três) por não terem 

ligação com o tema proposto do congresso. Um tratava de educação para a paz, 

outro sobre desenvolvimento motor, mas sem relacioná-lo com a Educação Física 

Escolar, ficando mais próximo ao saber do professor e outro por apenas ser 

divulgação de um grupo de estudos, o que não deveria acontecer, visto que cada 

trabalho foi aprovado, para publicação, pelos avaliadores do Congresso. 
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Outro fato interessante a ser mencionado, são os erros cometidos 

pelos pesquisadores/autores, alguns de concordância, outros de ortografia, algo que 

não é aceitável e nos causou um estranhamento por se tratar de um Congresso cujo 

maior público é composto por professores. 

De acordo com o tema do 4º CONPEF ‘ENSINO DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA: MODOS DE SER PROFESSOR’ e análise dos dados, foi possível concluir 

que aqueles pesquisadores que tiveram seus trabalhos apresentados no Congresso, 

se atentaram ao tema, o que pode ser percebido, também, através do número de 

palavras chaves. 

 

5ª CONPEF 

O tema do 5º CONPEF foi “ORGANIZAÇÃO CURRICULAR EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA: QUAIS SABERES? QUAIS PRÁTICAS?”. O Congresso foi 

realizado no período de 31 de maio à 03 de junho de 2011 no qual contou com a 

publicação de 85 (oitenta e cinco) trabalhos.  

Assim como na análise da 4ª edição do CONPEF, analisamos os 

resumos dessa edição para atender às questões apontadas nos objetivos 

específicos do nosso estudo que são: mapear os trabalhos apresentados no evento 

de acordo com a tipologia de estudos; e identificar o campo no qual o trabalho 

apresentado foi desenvolvido, e após a leitura de todos os resumos contidos no 

caderno de resumos do evento obtivemos os seguintes dados: 

 

 
(Fonte: anais da 5ª edição do CONPEF) 

Gráfico 3 – Tipologia dos trabalhos da 5ª edição 
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Tabela 5 – Tipologia dos trabalhos da 5ª edição 

De Campo 26 

Bibliográfica 23 

Qualitativa 19 

Relato de Experiência 11 

Documental 8 

Quantitativa 5 

Relato de Estudo 4 

(Fonte: anais da 5ª edição do CONPEF) 
 

Assim como na 4ª edição, o maior número de trabalhos foi realizado 

por meio de uma pesquisa de campo, no 5º CONPEF foram 26 trabalhos, seguido 

da pesquisa bibliográfica (23) e qualitativa (19). Relatos de experiência (11), 

pesquisas documentais (8), quantitativas (5) e relatos de estudo (4) também tiveram 

um número significativo. 

 
(Fonte: anais da 5ª edição do CONPEF) 

Gráfico 4 – Campo para qual o  trabalho foi realizado, 5ª edição 
 

Tabela 6 – Campo para qual o trabalho foi realizado na 5ª edição 

Escola 44 

Professor da Ed. Básica 23 

Estudante de Ed. Física 16 

(Fonte: anais da 5ª edição do CONPEF) 
 

A 5ª edição do CONPEF não foi diferente da anterior ao se tratar do 

campo no qual os trabalhos foram escritos. Dos 76 trabalhos analisados, 



35 

 

 

identificamos que 44 deles foram designados à escola e dentre os temas 

pesquisados estão a avaliação, as aplicações de atividades, o ensino e, claro, os 

conteúdos. Alguns trabalhos também atribuíam a ação dos professores da educação 

básica (23), tratando de assuntos como o processo de ensino e aprendizagem, os 

conteúdos a serem ensinados e até mesmo a saúde dos professores. Estudos em 

que o foco foram os estudantes de educação física, encontramos 16 trabalhos mais 

relacionados à concepção acerca de conteúdos e avaliação no estágio curricular. 

 

- Tabela 7 – Levantamento das palavras chave, 5ª edição: 

Palavras chave Quantidade 

Educação Física 37 

Educação física escolar 18 

Formação de professores 7 

Ginástica 7 

Cultura corporal 5 

Prática pedagógica 4 

Aulas de educação física 3 

Conhecimento 3 

Dança 3 

Ensino 3 

Ensino médio 3 

Ensino-aprendizagem 3 

Escola 3 

Formação continuada 3 

Formação docente 3 

Inclusão escolar 3 

Mapa conceitual 3 

Motricidade humana 3 

Saberes docentes 3 

Temas transversais 3 

(Fonte: anais da 5ª edição do CONPEF) 

Os gráficos apontam apenas os trabalhos cujo resumo apresentava, 

em sua elaboração, a tipologia de estudo e o campo para qual o mesmo fora 

designado de forma clara, ou seja, 76 (setenta e seis) resumos. Os outros 09 (nove) 

resumos não atendiam às nossas necessidades e não foram analisados, pois não 

faziam relação com a temática do evento e nem com a Educação Física Escolar, o 

que, também, não deveria acontecer, já que cada trabalho deve ser aprovado, para 

publicação, pelos avaliadores do Congresso. Assim como no 4º CONPEF, esta 

edição do Congresso também contou com alguns erros de concordância e ortografia, 
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fato que deve ser relembrado por se tratar de um Congresso cujo público alvo são 

professores. A quinta edição contou com 251 palavras chave. 

O 5º CONPEF, cujo tema foi: “ORGANIZAÇÃO CURRICULAR EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA: QUAIS SABERES? QUAIS PRÁTICAS?” também teve a 

participação de pesquisadores que se atentaram ao tema proposto, o que pode ser 

observado também, ao analisar as palavras chave de maior incidência encontradas 

no evento. 

 

6º CONPEF 

O tema do 6º CONPEF foi “FORMAÇÃO E INTERVENÇÃO 

DOCENTE EM EDUCAÇÃO FÍSICA: CONSTRUINDO VALORES SOCIAIS”. Teve 

como período de realização os dias 21 à 24 de maio de 2013 e contou com a 

publicação de 162 (cento e sessenta e dois) trabalhos. No caderno de resumos 

desta edição constava o resumo de 03 (três) palestras, as quais também foram 

analisadas. 

Assim como na análise das outras edições do CONPEF, analisamos 

os resumos dessa edição para atender às questões apontadas nos objetivos 

específicos do nosso estudo que são: mapear os trabalhos apresentados no evento 

de acordo com a tipologia de estudos; e identificar o campo no qual o trabalho 

apresentado foi desenvolvido, e após a leitura de todos os resumos contidos no 

caderno de resumos do evento obtivemos os seguintes dados: 

 

 
(Fonte: anais da 6ª edição do CONPEF) 

Gráfico 5 – Tipologia dos trabalhos da 6ª edição 
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Tabela 8 – Tipologia dos trabalhos da 6ª edição 

De Campo 76 

Qualitativa 55 

Bibliográfica 38 

Relato de Experiência 18 

Documental 9 

Relato de Estudo 6 

Quantitativa 5 

(Fonte: anais da 6ª edição do CONPEF) 
 

A 6ª edição do CONPEF não se diferenciou das anteriores quanto à 

tipologia do trabalho. Foram encontrados 76 trabalhos realizados pela pesquisa de 

campo, 55 foram pesquisas qualitativas, 38 bibliográficas, além de 18 relatos de 

experiências, 9 pesquisas documentais, 6 relatos de estudo e 5 quantitativos. 

 
(Fonte: anais da 6ª edição do CONPEF) 

Gráfico 6 – Campo para qual o  trabalho foi realizado, 6ª edição 
 

Tabela 9 – Campo para qual o trabalho foi realizado na 6ª edição 

Escola 69 

Professor da Ed. Básica 62 

Estudante de Ed. Física 56 

(Fonte: anais da 6ª edição do CONPEF) 
 

Ainda na mesma direção dos anos anteriores, nesta edição a maior 

parte dos trabalhos foi apresentada para o campo da escola (69) e trataram de 

assuntos como inclusão, metodologias de ensino, currículo, conteúdo, entre outros. 
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Trabalhos cujo público era os professores da educação básica, 

foram encontrados 62 trabalhos, alguns deles traziam propostas de ensino de 

determinados conteúdos, como xadrez, dança, ginástica, como eles tratavam a 

questão dos conflitos interpessoais, bullying, entre outros. Para os estudantes de 

educação física, encontramos 56 trabalhos que foram apresentados, neles 

continham assuntos como estágio, alguns relatos de experiências, além da 

publicação de alguns projetos de pesquisa realizados por eles. 

 

- Tabela 10 – Levantamento das palavras chave, 6ª edição: 

Palavras chave Quantidade 

Educação física 81 

Formação de professor 25 

Educação física escolar 17 

Formação inicial 9 

Escola 8 

Ensino 7 

Ensino-aprendizagem 7 

Ginástica 7 

Ludicidade 7 

Conhecimento 6 

Cultura 6 

Dança 6 

Motricidade humana 6 

Conteúdo 5 

PIBID 5 

Bullying 4 

Cultura corporal 4 

Desenvolvimento moral 4 

Infância 4 

Lutas 4 

Saúde 4 

Aprendizagem 3 

Atividades circenses 3 

Conflitos interpessoais 3 

Criança 3 

Diversidade 3 

Docência 3 

Educação infantil 3 

Ensino médio 3 

Experiência 3 

Inclusão 3 

Mapa conceitual 3 
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(Fonte: anais da 6ª edição do CONPEF) 
 

Assim como nas outras edições do CONPEF, os gráficos apontam 

apenas os trabalhos cujo resumo apresentava, em sua elaboração, a tipologia de 

estudo e o campo para qual o mesmo fora designado de forma clara, ou seja, 151 

(cento e cinquenta e um) resumos. 

Outros 11 (onze) resumos não atendiam às nossas necessidades e 

não foram analisados, tanto pela falta de informações no corpo do resumo, como 

incoerência ao tema do Congresso. Alguns deles tratavam de conteúdos 

interessantes a serem discutidos na sala de aula, porém o foco da pesquisa foi 

outro, por isso foram deixados de lado, outros trouxeram temáticas que não 

condizem com a Educação Física Escolar. E mais uma vez, assim como nas outras 

edições, o 6º CONPEF contou com vários erros de concordância e ortografia, houve 

um total de 489 palavras chave. 

Levando em consideração a maioria dos trabalhos aprovados pela 

banca examinadora do Congresso, o número de palavras chave e após leitura e 

análise dos resumos de cada trabalho, verificamos que os pesquisadores/autores 

respeitaram o tema “FORMAÇÃO E INTERVENÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA: CONSTRUINDO VALORES SOCIAIS”. 

 

Em resumo, quanto à tipologia dos trabalhos, temos: 

Tabela 11 – Resumo das três edições do CONPEF quanto à tipologia dos trabalhos 

4º CONPEF 
 

5º CONPEF 
 

6º CONPEF 
 De Campo 39 De Campo 26 De Campo 76 

Bibliográfica 31 Bibliográfica 23 Qualitativa 55 

Relato de Estudo 12 Qualitativa 19 Bibliográfica 38 

Qualitativa 11 Relato de Experiência 11 Relato de Experiência 18 

Relato de Experiência 10 Documental 8 Documental 9 

Documental 6 Quantitativa 5 Relato de Estudo 6 

Quantitativa 3 Relato de Estudo 4 Quantitativa 5 

(Fonte: anais da 4ª, 5ª e 6ª edições do CONPEF) 

 

E em relação ao campo para qual o trabalho foi realizado, temos: 

Tabela 12 – Resumo das três edições do CONPEF quanto ao campo para qual o 
trabalho foi realizado 

4º CONPEF 
 

5º CONPEF 
 

6º CONPEF 
 Escola 53 Escola 44 Escola 69 
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Professor da Ed. Básica 27 
Professor da Ed. 
Básica 23 Professor da Ed. Básica 62 

Estudante de Ed. Física 24 
Estudante de Ed. 
Física 16 Estudante de Ed. Física 56 

(Fonte: anais da 4ª, 5ª e 6ª edições do CONPEF) 

 

De modo geral, nas três edições do CONPEF, os 

pesquisadores/autores se preocuparam em pesquisar e publicar trabalhos cujos 

assuntos eram relacionados aos temas. Da 4ª edição do evento para a 5ª edição 

houve uma diminuição no número de trabalhos publicados, em contra partida, da 5ª 

edição para a 6ª, o número de trabalhos apresentados foi quase o dobro. 

Na última edição, pelo fato de participarmos como membros da 

comissão organizadora, pudemos perceber um número elevado de estudantes de 

graduação que publicaram seus trabalhos, sejam eles projetos de pesquisa ou até 

mesmo artigos, isso mostra a qualidade da formação inicial dentro da Universidade, 

que oferece subsídios suficientes durante a formação para publicar trabalhos em 

eventos importantes como é o CONPEF. 

Além da participação dos estudantes, constatamos também a 

participação de professores já formados, tanto pela UEL quanto por outras 

universidades brasileiras, mostrando a importância da formação continuada e a 

abrangência do evento, que contou com a participação de pesquisadores de várias 

cidades do Paraná, bem como do estado de São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso do Sul, Rio de Janeiro e Santa Catarina (PALMA et. al. 2010). 

Em relação aos 24 (vinte e quatro) resumos que não fizeram parte 

da nossa análise fica a crítica aos avaliadores do Congresso, para que eles, 

primeiramente, se atentem ao tema da edição a ser avaliada, para que trabalhos que 

não possuem tal coerência não tenha o status de ser publicado em um evento do 

porte do CONPEF. Já em relação aos erros de concordância e ortografia, fica o 

alerta aos pesquisadores/autores, pois são professores, formadores de cidadãos. 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Após as análises e respondendo ao nosso problema central: ‘qual a 

preocupação dos pesquisadores, que tiveram seus trabalhos apresentados nos 

CONPEFs citados, em relação à Educação Física Escolar?’ Podemos concluir que 
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os pesquisadores/autores focaram seus trabalhos, principalmente, no âmbito 

escolar, uma vez que o Congresso é específico para a Educação Física Escolar, o 

que chamou a atenção é que eles estão preocupados com a formação dos futuros 

professores e com o ensino e aprendizagem de conteúdos. Para isso, utilizaram-se, 

na maior parte dos trabalhos, de pesquisas de campo, pois era necessário estar na 

escola para saber, de fato, o que acontece e como acontece o ensino e, 

bibliográficas, muitas vezes comparando o que era a Educação Física, com o que 

ela representa hoje, além de relatos de experiências e pesquisas documentais. 

Além disso, observamos que o CONPEF, ao atender os objetivos 

dele mesmo, garante ao professor uma formação permanente de grande 

importância, possibilitando a ele, acompanhar as transformações da sociedade, 

atendendo, assim, suas necessidades educacionais. 

Levando em consideração a definição de formação contínua de 

Porto (2000, p.32 apud CHIMENTÃO, 2010, p.34), como um ‘processo de 

desenvolvimento que ocorre ao longo da vida profissional, em continuidade com 

formação inicial e em estreita relação com a prática pedagógica’, podemos afirmar 

que o CONPEF auxilia na prática pedagógica do professor, pois possibilita a ele 

refletir sobre suas próprias práticas ao ter contato com outros professores e 

trabalhos publicados. 

Para a disciplina Educação Física, na escola, os resultados obtidos 

favorecem na melhoria do ensino, pois nos mostram a importância da mesma para a 

formação do indivíduo, mostram, também, que a disciplina Educação Física não é 

mais uma área de atividade, somente, e sim uma área de conhecimento, com 

conteúdos a serem ensinados. Além disso, reforça um dos objetivos do evento, o 

intercâmbio entre os profissionais do ensino da Educação Física. 

Como conclusão podemos dizer que o Congresso Norte Paranaense 

de Educação Física Escolar, o CONPEF, é de bastante importância, tanto para a 

formação inicial de professores quanto para a formação continuada e que, a partir 

dele, os professores e futuros professores podem ressignificar suas práticas 

docentes, melhorando assim, a qualidade de ensino da Educação Física na escola. 
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